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Contabilidade Gerencial para Tomada de Decisão 

 

 
Diferenças entre Contabilidade Financeira e Gerencial 

 

 

A contabilidade, como ciência social aplicada, desenvolveu diferentes vertentes para 

atender às diversas necessidades de informação que surgem no ambiente 

organizacional. As duas principais áreas que se destacam nesse contexto são a 

Contabilidade Financeira e a Contabilidade Gerencial. Embora ambas partilhem 

fundamentos contábeis comuns, elas divergem significativamente em seus objetivos, 

usuários e características informacionais. Compreender essas diferenças é essencial 

para aplicar corretamente os conceitos contábeis no processo decisório. 

 

Natureza e Objetivos de Cada Uma 

Contabilidade Financeira 

A Contabilidade Financeira (ou contabilidade societária) é voltada ao registro, 

controle e divulgação das transações econômicas e patrimoniais da entidade, com 

o objetivo de fornecer informações padronizadas e comparáveis sobre sua situação 

financeira, econômica e patrimonial. Seus dados são utilizados para a elaboração das 

demonstrações contábeis obrigatórias, como o Balanço Patrimonial, a Demonstração 

do Resultado do Exercício (DRE), a Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC), entre 

outras. 

 



 

 

O principal objetivo da contabilidade financeira é evidenciar o resultado das 

operações e a posição patrimonial e financeira da entidade em determinado período, 

de acordo com princípios contábeis e normas legais. Assim, busca assegurar a 

transparência, a comparabilidade e a conformidade com a legislação vigente. 

Contabilidade Gerencial 

A Contabilidade Gerencial, por sua vez, é voltada ao processo de planejamento, 

controle e tomada de decisões internas. Seu foco está em atender às necessidades 

informacionais da administração, fornecendo dados específicos, tempestivos e 

adaptáveis para auxiliar a gestão em suas atividades estratégicas e operacionais. 

A contabilidade gerencial não está restrita a normas legais ou padrões contábeis. Seu 

objetivo é fornecer informações úteis à eficiência organizacional, como análise de 

custos, avaliação de desempenho, projeções orçamentárias, indicadores operacionais e 

simulações de cenários. 

Em síntese: 

• Contabilidade Financeira: voltada à comunicação externa, com foco em 

registro histórico e conformidade legal. 

• Contabilidade Gerencial: orientada à gestão interna, com foco em tomada de 

decisão e planejamento estratégico. 

 

Usuários das Informações: Externos x Internos 

Um dos principais critérios que diferenciam as duas vertentes da contabilidade é o 

público-alvo das informações produzidas. 

Usuários da Contabilidade Financeira 

A contabilidade financeira atende predominantemente a usuários externos, tais como: 



 

 

• Investidores e acionistas; 

• Instituições financeiras e credores; 

• Órgãos governamentais (Receita Federal, CVM, BACEN); 

• Fornecedores e clientes de grande porte; 

• Sociedade em geral. 

Esses usuários demandam informações padronizadas e verificáveis, que permitam 

comparar diferentes entidades, avaliar riscos, medir desempenho financeiro e tomar 

decisões de investimento ou concessão de crédito. Por isso, os relatórios da 

contabilidade financeira devem seguir os princípios contábeis geralmente aceitos 

(GAAP, IFRS ou CPCs). 

Usuários da Contabilidade Gerencial 

Já a contabilidade gerencial é voltada a usuários internos, como: 

• Diretores e administradores; 

• Gerentes de área (produção, marketing, finanças, logística); 

• Analistas estratégicos e operacionais; 

• Controladoria e departamentos financeiros. 

Esses usuários precisam de informações específicas e direcionadas, que sustentem 

decisões de curto, médio e longo prazo, como precificação, cortes de custos, 

investimentos, aquisições ou reorganizações. Não há necessidade de seguir padrões 

externos, desde que as informações sejam úteis, precisas e relevantes para a 

administração. 

 

 



 

 

Características das Informações: Regulamentadas x Flexíveis 

Outro ponto de distinção crucial está nas características das informações geradas por 

cada tipo de contabilidade. 

Contabilidade Financeira: Informações Regulamentadas 

As informações produzidas pela contabilidade financeira são: 

• Padronizadas: seguem normas nacionais e internacionais (como CPC, IFRS e 

NBCs). 

• Históricas: baseiam-se em fatos já ocorridos e documentos comprobatórios. 

• Auditáveis: sujeitas à verificação e fiscalização por auditorias internas e 

externas. 

• Objetivas: seguem critérios técnicos uniformes, com mínima margem de 

subjetividade. 

• Periodicamente divulgadas: geralmente com periodicidade anual ou trimestral. 

Essa rigidez garante confiabilidade, transparência e uniformidade, mas pode limitar 

a utilidade das informações para análises mais dinâmicas ou específicas. 

Contabilidade Gerencial: Informações Flexíveis 

Por outro lado, a contabilidade gerencial possui as seguintes características: 

• Flexível: não está vinculada a padrões legais rígidos. 

• Futurista: foca projeções, estimativas e simulações (cenários “e se…”). 

• Oportuna: produz informações em tempo real, conforme a necessidade. 

• Segmentada: permite análise por departamento, produto, unidade de negócio ou 

região. 



 

 

• Adaptável: utiliza diferentes formatos e métodos, como custos por atividade 

(ABC), indicadores de desempenho (KPIs) e modelos de orçamento flexível. 

Essa flexibilidade confere maior utilidade para a gestão estratégica, mesmo que, por 

vezes, a precisão seja inferior à das demonstrações formais. 

 

Considerações Finais 

Embora compartilhem a mesma base conceitual, a Contabilidade Financeira e a 

Contabilidade Gerencial se diferenciam quanto à sua finalidade, público-alvo e 

forma de apresentação das informações. A primeira atende a obrigações legais e 

usuários externos, enquanto a segunda apoia a gestão interna com informações 

personalizadas, estratégicas e tempestivas. 

Ambas são indispensáveis ao bom funcionamento da empresa. A contabilidade 

financeira assegura a conformidade e a comunicação com os stakeholders externos, 

enquanto a contabilidade gerencial potencializa a capacidade de resposta e adaptação 

do negócio frente aos desafios e oportunidades do ambiente competitivo. 

O profissional contábil moderno deve ser capaz de transitar entre essas duas dimensões, 

atuando tanto na elaboração de demonstrações oficiais quanto na geração de relatórios 

gerenciais para a alta administração. 
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CUSTOS PARA DECISÃO GERENCIAL 

 

A análise de custos é um instrumento fundamental da contabilidade gerencial, sendo 

essencial para a tomada de decisões estratégicas e operacionais dentro das organizações. 

Compreender os diferentes tipos de custos, os métodos de apuração e os indicadores 

gerenciais relacionados — como a margem de contribuição e o ponto de equilíbrio — 

permite à administração avaliar a viabilidade de produtos, serviços, mercados e 

processos produtivos. Assim, a gestão de custos torna-se um dos pilares do 

planejamento, controle e maximização da rentabilidade empresarial. 

 

Tipos de Custos: Fixos, Variáveis, Diretos e Indiretos 

Os custos representam os gastos incorridos pela empresa na produção de bens ou na 

prestação de serviços. A correta classificação dos custos é essencial para o controle 

eficiente e para a aplicação dos métodos de custeio. 

Custos Fixos 

São aqueles que não variam em função do volume de produção ou vendas, dentro 

de determinada faixa de atividade. Permanecem constantes independentemente da 

quantidade produzida. Exemplos típicos incluem: 

• Aluguel da fábrica; 

• Salários de supervisores; 

• Depreciação de máquinas (linear). 

Custos fixos são importantes para a análise do ponto de equilíbrio, pois precisam ser 

cobertos pela margem de contribuição das vendas. 

 



 

 

Custos Variáveis 

São os que variem proporcionalmente ao volume de produção ou vendas. 

Aumentam conforme a produção cresce e diminuem quando esta se reduz. Exemplos: 

• Matéria-prima; 

• Energia elétrica aplicada ao processo produtivo; 

• Comissões sobre vendas. 

Custos variáveis impactam diretamente a margem de contribuição, sendo críticos para 

decisões de curto prazo. 

Custos Diretos 

Custos diretos são facilmente atribuíveis a um produto, serviço ou departamento. 

São rastreáveis de forma objetiva. Exemplos: 

• Matéria-prima utilizada em determinado produto; 

• Mão de obra direta (funcionários diretamente envolvidos na produção). 

Essa classificação é útil para decisões de precificação e rentabilidade por produto. 

Custos Indiretos 

São aqueles que não podem ser associados diretamente a um objeto de custo 

específico, sendo alocados por meio de critérios de rateio. Exemplos: 

• Energia elétrica da fábrica (uso coletivo); 

• Salários da equipe de manutenção; 

• Materiais auxiliares. 

Os custos indiretos exigem critérios técnicos para sua distribuição, o que pode gerar 

subjetividade e influenciar a precisão da análise. 



 

 

Custeio por Absorção x Custeio Variável 

Os métodos de custeio definem como os custos são apropriados aos produtos ou 

serviços. Os dois mais utilizados são o custeio por absorção e o custeio variável (ou 

direto). 

Custeio por Absorção 

É o método exigido pela legislação societária e fiscal (Lei nº 6.404/76 e legislação 

tributária). Nesse modelo, todos os custos de produção — fixos e variáveis — são 

alocados aos produtos. 

Vantagens: 

• Atende à legislação fiscal e contábil; 

• Representa o custo total de fabricação; 

• É obrigatório para avaliação de estoques. 

Limitações: 

• Pode distorcer o resultado de curto prazo; 

• Produtos com menor volume podem absorver mais custos fixos indevidamente. 

Custeio Variável 

Nesse método, somente os custos variáveis são apropriados aos produtos. Os custos 

fixos são considerados despesas do período em que ocorrem. 

Vantagens: 

• Facilita a análise da margem de contribuição; 

• Melhora o suporte a decisões de curto prazo, como aceitar pedidos especiais; 

• Permite simulações de impacto de volume sobre o lucro. 



 

 

Limitações: 

• Não é aceito para fins fiscais; 

• Subestima o custo total de produção. 

A escolha entre os métodos deve considerar o objetivo da análise: o custeio por 

absorção é adequado para fins legais; o custeio variável é preferível para análises 

gerenciais. 

 

Margem de Contribuição e Ponto de Equilíbrio 

Margem de Contribuição 

A margem de contribuição representa o quanto sobra da receita de vendas, após a 

dedução dos custos e despesas variáveis, para cobrir os custos fixos e gerar lucro. É 

um indicador essencial para a gestão e precificação. 

Fórmula: 

Margem de Contribuição = Receita de Vendas – Custos e Despesas Variáveis 

Essa margem pode ser expressa em valor absoluto ou percentual. Uma margem alta 

indica maior folga para cobrir os custos fixos e obter lucro. É útil para: 

• Análise de lucratividade por produto; 

• Avaliação de pedidos especiais; 

• Elaboração de orçamentos e metas. 

Ponto de Equilíbrio 

O ponto de equilíbrio (ou break-even point) representa o nível de vendas em que a 

empresa não tem lucro nem prejuízo, ou seja, quando a margem de contribuição total 

é igual aos custos fixos. 



 

 

Fórmula: 

Ponto de Equilíbrio = Custos Fixos Totais / Margem de Contribuição Unitária 

Essa métrica indica o volume mínimo necessário para que o negócio seja 

economicamente viável. Conhecer o ponto de equilíbrio permite: 

• Avaliar riscos operacionais; 

• Estabelecer metas de vendas; 

• Apoiar decisões de ampliação, retração ou descontinuação de produtos. 

Em empresas com múltiplos produtos, pode-se calcular o ponto de equilíbrio 

ponderado, considerando a participação relativa de cada item na receita e margem. 

 

Considerações Finais 

O domínio das noções de custos e sua aplicação gerencial constitui uma vantagem 

competitiva para qualquer organização. A correta identificação dos tipos de custos e a 

escolha adequada do método de custeio permitem análises mais precisas, contribuem 

para decisões bem fundamentadas e aumentam a eficiência organizacional. 

Ferramentas como a margem de contribuição e o ponto de equilíbrio oferecem suporte 

valioso para o planejamento, a definição de preços, a gestão de portfólios de produtos 

e a otimização de recursos. Em um ambiente empresarial cada vez mais dinâmico e 

competitivo, a contabilidade gerencial e a análise de custos são indispensáveis para a 

sustentabilidade e o crescimento do negócio. 

 

 

 

 



 

 

Referências Bibliográficas 

• MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2021. 

• PADOVEZE, Clóvis Luís. Contabilidade Gerencial: um enfoque em sistema de 

informação contábil. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2019. 

• BRUNI, Adriano Leal; FAMÁ, Rubens. Gestão de Custos e Formação de Preços. 

São Paulo: Atlas, 2018. 

• CREPALDI, Silvio Aparecido. Contabilidade de Custos. 10. ed. São Paulo: 

Atlas, 2020. 

• COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS (CPC). Pronunciamento 

Técnico CPC 16 – Estoques. Disponível em: www.cpc.org.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ORÇAMENTO E CONTROLE GERENCIAL 

 

O orçamento é uma ferramenta essencial de planejamento e controle nas organizações. 

Ele integra as metas estratégicas com os recursos financeiros disponíveis e direciona a 

ação gerencial para alcançar os objetivos definidos. O controle orçamentário, por sua 

vez, permite comparar os resultados planejados com os realizados, identificando 

desvios e facilitando a tomada de decisões corretivas. No contexto contemporâneo, a 

utilização de indicadores de desempenho e dashboards gerenciais potencializa o uso 

das informações orçamentárias, fornecendo maior agilidade e precisão no processo 

decisório. 

 

Planejamento Orçamentário 

O planejamento orçamentário é o processo sistemático de previsão e alocação de 

recursos, com base nas metas estratégicas da organização. Ele permite a construção de 

um plano financeiro para determinado período — normalmente anual — que orienta 

os gestores na tomada de decisões e no uso racional dos recursos. 

Objetivos do Planejamento Orçamentário 

• Estabelecer metas financeiras e operacionais; 

• Estimar receitas, custos e despesas; 

• Definir prioridades de investimentos; 

• Assegurar o equilíbrio financeiro da organização; 

• Servir como base para controle e avaliação de desempenho. 

O orçamento também contribui para a comunicação interna, pois alinha os diferentes 

departamentos da organização em torno de objetivos comuns. 



 

 

Tipos de Orçamento 

As organizações podem utilizar diferentes modelos de orçamento, de acordo com suas 

características e necessidades: 

• Orçamento Estático: fixo, baseado em estimativas para determinado nível de 

atividade, sem ajustes posteriores. 

• Orçamento Flexível: ajusta-se às variações no volume de atividades, 

permitindo análises mais precisas. 

• Orçamento Base Zero: parte do princípio de que todas as despesas devem ser 

justificadas a cada novo período, independentemente dos dados históricos. 

• Orçamento Contínuo (Rolling Forecast): atualizado periodicamente, 

conforme novas informações surgem, mantendo um horizonte de planejamento 

móvel. 

A escolha do modelo depende da complexidade da operação, da dinâmica do setor e da 

cultura organizacional. 

 

Controle Orçamentário e Análise de Desvios 

O controle orçamentário é o processo de comparação entre os valores planejados e os 

valores realizados, com o objetivo de identificar desvios e propor ações corretivas. 

Ele fecha o ciclo do orçamento, transformando-o em instrumento de acompanhamento 

gerencial. 

Etapas do Controle Orçamentário 

1. Registro dos valores orçados: estabelecidos com base em metas e previsões. 

2. Apuração dos resultados realizados: obtidos por meio do sistema contábil e 

relatórios operacionais. 



 

 

3. Comparação entre orçado e realizado: identificação de variações em valores 

absolutos e percentuais. 

4. Análise dos desvios: investigação das causas (ex: erro de previsão, aumento de 

custo, queda de vendas). 

5. Ações corretivas: ajustes operacionais ou estratégicos para reverter os desvios 

negativos ou consolidar os positivos. 

Tipos de Desvios 

• Desvio Favorável: quando o desempenho real supera a meta (ex: receita maior, 

custo menor). 

• Desvio Desfavorável: quando o resultado fica aquém do esperado (ex: aumento 

de despesas, queda de receita). 

O sucesso do controle orçamentário depende da qualidade das informações, da 

frequência do monitoramento e da agilidade na resposta aos desvios. 

 

Indicadores de Desempenho e Dashboards Gerenciais 

A interpretação eficaz dos dados orçamentários exige o uso de indicadores de 

desempenho (KPIs) e ferramentas visuais como dashboards, que transformam os 

números em informações claras, acessíveis e úteis à tomada de decisão. 

Indicadores de Desempenho (KPIs) 

São métricas que avaliam o grau de alcance das metas estabelecidas. Devem ser 

específicos, mensuráveis, relevantes e temporalmente definidos. Exemplos de KPIs 

aplicáveis ao orçamento: 

• Variação orçamentária (%): [(Realizado – Orçado) / Orçado] x 100; 

• Índice de Execução Orçamentária: Realizado / Orçado; 



 

 

• Receita Média por Cliente: Receita Total / Número de Clientes; 

• Custo por Unidade Produzida: Custo Total / Unidades Produzidas; 

• EBITDA: Lucro antes de juros, impostos, depreciação e amortização. 

Os KPIs permitem acompanhar o progresso das ações, identificar gargalos e promover 

melhorias contínuas. 

Dashboards Gerenciais 

Os dashboards são painéis de controle que apresentam informações estratégicas e 

operacionais de forma visual e interativa. Integrados a sistemas de Business 

Intelligence (BI), eles permitem: 

• Visualização em tempo real dos resultados; 

• Comparações entre períodos, áreas e metas; 

• Destaque de alertas, tendências e anomalias; 

• Suporte rápido à tomada de decisão. 

Um bom dashboard é claro, objetivo e focado nos indicadores que realmente importam. 

Deve ser adaptado ao público-alvo (alta gestão, financeiro, comercial, produção) e 

atualizado com frequência. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Considerações Finais 

O orçamento e o controle gerencial constituem pilares da gestão financeira moderna. 

Enquanto o planejamento orçamentário antecipa e direciona os recursos da empresa, o 

controle orçamentário monitora a execução e promove ajustes contínuos. Combinados 

com indicadores de desempenho e dashboards, esses instrumentos proporcionam 

transparência, alinhamento estratégico e agilidade gerencial. 

O sucesso na utilização dessas ferramentas depende da integração entre áreas, do 

comprometimento da liderança e da qualidade das informações geradas. Em um 

ambiente corporativo dinâmico e competitivo, empresas que dominam o orçamento 

como ferramenta de gestão obtêm vantagens significativas em termos de eficiência, 

controle e desempenho sustentável. 
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